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SENHOR DIRETOR GERAL: 

ATENDENDO A SUA SUGESTÃO DE FAZER ELABOA RAR ATRAVÉS DO CBPE, UMA NQVA HISTORIA DA CIVILIZAÇAO BRASILEL RA QUE REFLITA AS DISPOSIçOES, ATITUDES E PREOCUPAÇOES DO QRA- SIL MODERNO, RREPARAMOS ESTE EsBOçO_DE PROJETO, COM O PROPOSI— T0 DE SUSCITAR UMA PRIMEIRA DISCUSSAO ORGANIZADA DA MATE’RIA- 

O DOCUMENTO'RESULTANTE DE NOSSOS DEBATES ,
, DEVERÁ SER SUBMETIDO A CRITICA DOS ESPECIALISTAS CONVOCADOS PA 

O ,
» RA COLABORAR NA ºBRA, ATE ALCANçAR—SE UM PROJETO QUE, A SEUJUL zo, MEREçA SER POSTO EM EXEcun- 

* 
Ao ELABORAR ESTAS SUGESTOES TIVEMOS EM VISTA UMA OBRA MAIS SOCIAL QUE HISTóBlCô, MAIS INTERRRETATIVA QUE EXPOSITIVAo POR ISSO MESMO ELA SERÁ MAIS COMPLEXA-E, TAM- I I I BEM, MAIS PASSIVEL DE CRITICAS, SOBRETUDO POR PARTE DOS HISTQ RIADORES APEGADOS AOS MODELOS TRADICIONAIS DA HISTORIOCRAFIA. 

ESTAMOS CERTOS, PORÉM, DE QUE SE PODERÁ REALIZAR UMA OBRA DA MAIOR UTILIDADE, CAPAZ DE ELEVAR O NIVEL DO ENSINO SUPERIOR DE HISTORIA EM NOSSAS UNIVERSIDADES E,SQBR£ TUDO, DE CONTRIBUIR PARA UMA TOMADA DE CONSCIENOIA DA GRANDEZA E ESPECIFICIDADE DA EXPERIENCIA HISTORICA BRASILEIRA. 

A HISTORIA gi QÁVILIZAQÃO BRASILEIRA,TAL COMO A CONCEBEMOS, DEVERÁ SER ANTES UMA OBRA DE SÍNTESE DOS cg NHECIMENTOS JÁ DOMINADOS—NOS VÁRIOS CAMPOS QUE UM TRABALHO DE CRIAçAO- SUA CONTRIBUIÇAQ ORIGINAL DEVERÁ CONSIST4R NA ORDENA ç OINOVA DA MATERIA EªNA PgRããCTIVA SOOIDLócICA ATRAvES DA QUAL os DIVERSOS TEMAS SERAO ANALISADOSo
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A MAIOR DIFICULDADE COM ”QUE NOS DEFRONTA 
REMOS SERA, PORTANTO, A DE ALCANÇAR UMA SELEÇAO CRITERIOSA DOS 
GRANDES TEMAS QUE DEVERAO SER OBJETO DE ANÁLISE MAIS APROFUNDA 
DA E A DE ORGANIZAR UMA EQUIPE CAPAZ DE_ EXPLORAR O VALOR EXPL: 
CATIVO DESTES PARA UMA MELHOR COMPREENSAO DO PROCESSO DE FORMA 
CAC 00 BRASIL- JULGAMOS QUE SEJA POSSIVEL TRATAR ADEQUADAMEN- 
TE OS TEMAS FUNDAMENTAIS EM DEZ TOMOS, ASSIM DISTRIBUIDOS: 
- 0 PRIMEIRO SERA DEDICADO A UMA INTRODU — 

çAO GEOGRAFICA Ao ESTUDO DA HISTORIA DO BRASIL. 0 SEGUNDO FO- 
CALIzARÃ PORTUGAL QUINHENTISTA, PROCURANDO COMPREENDER COMO As 
EXPERIENCIAS VIVIDAS PELO PORTUGUES Nos TRES SECULOS ANTERIO- 
RES A DESCOBERTA, O PREPARARAM PARA As TAREFAS DA COLONIzAçAO 

,DO BRASIL. SEGUEM— —SE TREs VOLUMES QUE TRATARAO, SUCESSIVAMEN- 
TE, os PROCESSOS DE FORmAçAO DO POVO BRASILEIROI DE DESENVOLVI 
MENTO DA ECONOMIA; DE EXPANSAO TERRITORIAL E INTEGRAçAo NACIO— 
NAL- Os DOIS VOLUMES SEGUINTES ESTUDARAO AS INSTITUIÇOES BRSI 
CAS QUE CONFORMARAM A SOCIEDADE BRASILEIRA E OS ESPORços DE 
CRIAçAo DE UMA CULTURA NACIONAL. 

DOIS VOLUMES DE SINTESE COROARAO A OBRA. 
UM DEDICADO A ANALISAR, COM ABORDAGEM MAIS EXPOSITIVA E DISPOSI 
ÇAO CRONOLOGICA, A HISTORIA POLITICA, ADMINISTRATIVA,MILITAR E 
DIPLOMATICA,BEM COMO A LUTA PELA AUTODETERMINAÇAOo O OUTRO SE 
RÉ UMA SINTESE SOBRE O BRASIL MODERNO, QUE DEVERA INCLUM DOIS 
CAPITULOS PROGRÍ MATICOS SOBRE AS TAREFAS H-ISTORICAS QUESE APRE 
SENTAM AO POVO BRASILEIRO EM NOSSOS DIAS, N0 CAMPO DO DESENVOL 
VIMENTO ECONOMICO E NO SOCIO— —CULTURAL0 

. ACREDITAMOS QUE COM ESTA ESTRUTURAn SE 
JA PossívsL ELABORAR UMA HISTORIA SOCIAL DO BRASIL CAPAZ DE PRO 
PORCIONAR UM CONHECIMENTO MAIS APROPUNDADO DA EXPERIENMA NAcm 
NAL E, IGUALMENTÉ, DE INFUNDIR UMA ATITUDE MAIS CONSTRUTIVA E 
MELHOR AJUSTADA AS PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO QUE SEABREM 
AS NOVAS GERAçOES BRASILEIRAS' 

A REALuzAn Do PROJETO DEVERA FICAR A 
CARGO DE UM COORDENADOR GERAL CAPAz DE IMPRIMIR UMA ORIENTAçAO 
UNIFICADA Ao CORPO DE COLABORADORES, CONVOCADO PARA A REALIZA- 
ÇAO DA OBRA, 0 QUAL DEVERA FUNCIONAR COMO UM CONSELHO CONSULTI 
VOO 

_ 
A EXECUÇAO DA OBRA PODERA CONCLUIR - SE 

POR UM ANO APOS A APROVAçAO DD PROJETO, DESDE QUE A ELABORA - 
çAO DE CADA VOLUME SEJA ENTREGUE A UM RESPONSAVEL PRINCIPAL, AU TORIZADO E ESTIMULADO A DIVIDIR O TRABALHO COM OUTROS ESPECIA— LISTAS- 

, Os DEZ VOLUMES DA OBRA SOMARIAM CERCA DE 4-000 PAGINAS, COPIOSAMENTE ILUSTRADAS COM DOCUMENTOS ICONOORÃ PICOS, MAPAS, GRAFICOS, E DOCUMENTAÇAO FOTOGRÁFICA.



3. 

“ SERIA RECOMENDAVEL,-AINOA, Após A CONCLU- 
SAO OOs TRABALHOS, PREPARAR OUAs CONDENSAÇDES DA OBRA, EM UM E 

DOIS VOLUMES, RESPECTIVAMENTE, PARA OIVULGAn POPULAR E COMO 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR pARA os cunsos MéOIOSo » 

DARCY RTBETRO " 
COORDENADOR DA DTVISAO DE 
ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS DR/Lvs 

HlSTORlA DA ctVinAQAo BRAsExRA 

l - QUADRO;F(S!CQ 

EVOLUÇAO DA PAISAGEM E ANALOSE DOS PRINCIPAIS FATORES ECO- 
LOGICOS QUE CONTRIBUEM PARA A CONFORMAÇAO DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA. 

lo CONFTGURAÇAO E RELEVO 
2- HIDROGRAFIA E CLlMA 
3. SOLos- RECURSOS MINERAES 
4. FLORA - FAUNA ' 

5. FATOR GEOGRÁFICO NA HcsTóRTA DO BRASIL 

ll - PORTUGAL QUnNHENTssrA 

COMO AS EXPERIENCIAS VIVIDAS POR DORTUGAL EM SEU DESENVOL— 
VIMENTO HISTORICO O LEVARAM A EMPREENDER A COLONIZAÇAOJD 
BRASIL, DO MODO COMO ESTA REALIZOU- -$E- 

I. A PENfNSULA ÍBÉRICA 
2. AUTONOMIA DE PORTUGAL 
3- CRUZADAS E ComéRczo 
4. O MAR E o TRÃFlCO 
5. ÁFRICA E fNouA 
ó. ESTRUTURA SOCIAL DE PORTUGAL QUINHENTiSTA. 7. O BRASIL NA HlsTORIA PORTUGUESA-



III - Os CONTJNGENTES HUMANOS 

CONTINGENTES HUMANOS QUE FORMARAM ONPOVO BRASILEIRO, CON— 
TRIBUIÇOES CULTURAIS E CARACTERIZAÇAO DO BRASILEIROI 

I. O INDIO

2 
3.
4 

A) POPULAçAo INDfGENA QUINHENTISTA 
a) CARACTERIzAçAo_ CULTURAL 
c) TUPINIzAgAO DO PORTUGUES 
O) !NTEGRAÇAO DO CONTINGENTE INDÍGENA 

O NEGRO 
O COLONIZADOR 
O BRASILEIRO 

IV - O DESENMOLVIMENTO EcoNBMIco 
FORMAS DE EXPLORAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS,NT1POS DE OCU— 
PAÇAO HUMANA A QUE DERAM LUGAR E PARTICIPAÇAO DO BRASIL , 
POR VIA DELAS, NA HISTORIA DO MUNDO- 

I. 
2. 
3. 

4. 
5. 
6. 

ESTRATIOISMO - ao PAU— BRASIL A BORRACHA 
AGRICULTURA - AÇUCAR, lAaAco, ALGODAO, CAFÉ, CACAU- 
PASTOREIO : E A OCUPAÇAO DOS GRANDES SERTOES INTE— 

RIORES _ 
MINERAÇAO - OURO E DIAMANTES, FERRO,PETR6LEO,CARVAO 
COMÉRCIO E INDUSTRIA 
O CARATER DA ECONOMIA BRASILEIRA 

V — A EXPANSAO TERRITORIAL 

HISTORIA REGIONAL DO BRASIL. A OCUPAÇAO PROGRESSIVA DO TER RITéRIo- DA CONOIçAo DE ARQU-IPELAOO A INTEGRAÇAO NACIONAL. 
!. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 

SÉCULO XV! - OCUPAÇAO OA FAIXA COSTEIRA 
SÉCULO XVII - A CONQUISTA DOS SERTOESe BANDEIRAS 
SÉCULO XVIII — MINAS GERAIS, GOIAS, MATO GROSSO sécULo XVIII _ o SUL 
SÉCULO XVIII - A AMAZONIA " 
SÉCULOS XIX E XX - A INTEGRAÇAO NACIONAL 

VI — As INgLLlyIQSEs 
ESTUDO DAS INSTITUIÇOES REGULATIVAS E INTEGRATIVAS QUE CON— 
FORMARAM A SOCIEDADE BRASILEIRA DA COLONIA A NOSSOS DIAS- 

A EAuxLIA 
A IGREJA 2. 

3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

O REGIME DA PROPRIEDADE 
A ESCRAVIDAO 
O GOVÉRNO E A LEI 
AS FôRÇAS ARMAOAS 
A ESTRUTURA SOCIAL



VI! 

VII] 

IX 

5. 

FORMAÇÃO CULTURAL 

COMO A LUTA PELA &OBREVIVENCIA NO MEIO BRASILEIRO, NAS CIR 
CUNTANCIAS EM QUE SE OPERA, VA! PERMITlNDO O DESENVOLVIMEE 
T0 PROGRESSIVO DE UMA CULTURA NACiONAL' 

là A LÍNGUA 
2. As TÉCNICAS 
3. A EDUCAÇAO 
4. O SABER 
5. As ARTES 
6. O DIREITO 
7. A CULTURA BRASILEIRA 

- HTSTóRlAS ESPECIATS 

ESTUDOS TEMKTIcos Do DESENVOLVIMENTO HISTdRIco BRASILEIRm 
DE CONTEUDO EPTSõOsco E DISPOSIÇAO CRONOLécICA. 

io HTSTõRTA POLÍTTCA 
A) O BRASIL COLONIA 
s) O REINo 
c) A REPJBLICA 

2. HTSTõRTA ADMINISTRATIVA 
3. HIST6RIA MILITAR 
4. HIST6RIA DTPLomÃTTcA '_ 
5. A LUTA PELA AUTODETERMINAÇAO 

- O BRASTL MODERNO 

RESULTADOS DA EXPERSENCIA BRASILEIRA DE CONSTRUÇAO DE UMA 
CIVILIZAÇAO NOS TROPICOS, OS PROBLEMAS DO BRASiL ATUAL E 
AS SUAS PERSPECTlVAS DE DESENVOLVlMENTOº 

!. Os QUADROS REGIONAIS 
2. ESTRUTURA DEMOGRÃFICA 
Sw ESTRUTURA ECONOMICA 
4. URBANIZAn E lNDUSTRIALIZAÇAO 
5. As TAREFAS DO DESENVOLVIMENTO Ec0N6MIco 
61 AS TAREFAS Do DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CULTURAL 

X — DQCUMENIOSJ fNDtCES E REFERÉNÇTAS 

/HOS 

!. CRONOLOGTA OA HIST6RIA DO BRASIL 
2. FONTES PARA o ESTUDO DA HIST6RIA no BRASIL 3. PRTMETROS DOCUMENTOS BRASTLETROS 

A) A CARTA DE PERO VAz DE CAMINHA 
B) A CARTA DO MESTRE JOAO 
c) RELAçAO DO PILOTo ANONIMO 
D) NOVA GAZETA A.LEMA 
E) LIVRO OA NAU-BRETOA 
F) LIBELo DO BARAO DE SATNT'BLANCAR 
G) DIARIo DE NAVEGAÇAO DE PERO—LOPES 
H).1CARTAS DE DOAÇAO E FORATS DAS DONATÃRTAS 
I) REGIMENTO DE THOUE DE SOUZA 

4- rNDICE DE NOMES E DE ASSUNTOS-
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M. E. C.— I. N. E. P. 

CENTRO BRASILEIRO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTERIO 
(CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS) 

MXMXXXÃWXM - RIO DE JANEIRO —- BRASIL 

R. Voluntarios da Patria, 107 

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1958. 

DEPS 50/58 

Ao j"ª'fâ”ª«ªª< ªªa—«ázz an» adubos 

Dr.Anísio S.Teixeira '. 
Diretor Geral do CBPE . _- .

- 

N e s t a 

Senhor Diretor Geral: %;. ÚÁWÁÉWW 9% 

Atendend à sua sugestao de fazer elabo— 
rar através do CEPE, uma nova que re 
flita as disposiçoes, atitudes e preocupaçoes do Brasil moder— 
no, preparamos este esboço de projeto, com o propósito de sus- 
citar uma primeira discus sap orõ ºanizada da matéria. 

O documento resultante de nossos debates 
deverá ser submetido a critica dos especialistas convocados pa 
ra colaborar na ocra, até alcançar—se um projeto oue, & saijui 
zo, mereça ser posto em execuçao. 

Ao elaborar estas suoestoes tivemos em 
vista uma obra mais social que histórica, mais interpretativ a 
que expositiva. Por isto mesmo ela sera mais complexa e, tam— 
bém, mais passível de críticas, sºbretudo por parte dos histo- 
ricâfâfcs apegados aos modelos tradicionais de.estude história 
69. à/xá {16K— 

' 
stamos certos, porém, de que se poder'a 

realizar uma obra da maior utilidade, capaz de elevar o níve 1 
do ensino superior de his tória em nossas universidades e, sobre 
tudo, de contribuir para uma tomada de consciencia da grandeza 
e especificidade da experiencia histôr'ca brasileirª. ºf ,éé 

A História 
,º, 

, tal como & 

concebemos, devera ser ‘ante s uma obra de síntese dos conheci - 
mentos já dominados nos vários campos que um trabalho de cria- 
çao. Sua contribuiçao 01 rigina al devera consistir na ordenaçzao 
nova da matéria e na perspectivasociolôgica através da qual os 
diversos temas serao analisados.

~ 

A maior dificuldade com que nos defronta 
remos sera, portanto, awde alcançar uma seleçao criteriosa dos 
”grandes temas oue deverao ser objeto de analise mais aprofunda 

.da e a de organizar uma equipe capaz de explorar o valor expli



C. B. F’. E. 

“ , 2. 

cativo destes para uma melhor compreensao do processo de forma— 
çao do Brasil. Julgamos cue seja possível tratar adequadamente 
os temas fundamentais em dez tomos, assim distribuídos 

O primeiro sera dedicado a uma introduçao 
geografica ao estudo da história do Brasil. O segundo focaliza 
ra Portugal ouinhentista, procurando compreender como as experi 
encias vividas pelo português nos três seculos anteriores a des 
coberta, o orenar ram para as tarefas da colonizaçao do Brasil. 
Seguem—se três volumes “gps trate rao, suceSCiVWLente, os proces— 
sos de formaçao dã poêulaçao brasileira de des senvolvimento da 
economia; de expansao territorial e integraçao nacional. Os d'QB 
volumes seguintes estudarao as instituiçoes oasicas que confor 

maram a sociedade brasileira e os esforços de criaçao dexnmacuí 
tura nacional. — 

Dois volumes de síntese coroarao a obra . 
Um dedicado a analisar, com abordagem mais expositiva e disposi 
çao cronológica, a historia politica, administrativa, militar e 
diplomatica, bem como a luta pela autodeterminaçao. ,O outrosg 
ra uma síntese sua sobre o Brasil moderno, que devera inclut'dns 
capítulos programaticos sobre as uarefas historicas que se apre 
sentam ao povo brasileiro em nossos dias, no campo do desenvol— 
vimento economico e no socio—cultural. 

Acreditamos que com esta estruturaçao se— 
ja possível elaborar uma istôria §ooial do Brasil capaz de pro 
porcionar um conhecimento mais aprofundado da experiência nacio 
nal e, igualmente, de infundir uma atitude mais construtiva e 
melhor ajuste da as perspectivas de desenvolvimento que se abrem 
as novas geraçoes brasileiras. 

A realizaçao do projeto de vera ficara,car 
go de um coordenador geral capaz de imprimir uma orientacao uni 
ficada ao corpo de colaboradores, convocado ara a realiz açaoda 
obra, o cual devera funcionar como um conselho-consultivo.(Sugg 
rimos, a seguir, 9 nome de al uns especialistas que poderiam ser 
convocados para este trabalho: \ 

.4" 

5 

l. Nilo Benares ou Hilgard Sternberg, para o volumede 
ª- introduçao geografica. 

Jayme Corte sao — Portuà al Quinhentista 
Puarcy Ribeiro —Os Contingentes Humanos 

. aio Prado Junior ou Alice Canabrav V1 — º Desenvol— 
vimento “conomico 

'

N Péricles” Ne dureira de Pinho - oans Te erritorial 
Sérgio 1uarque de Hollanda — Au Instituiçoes Sociam 

. Antonio Candido — A lrªorm'çao Uultural 

. Jacooina Lacomoe — _Historias uspeciais 
9. Anísio 1 sixeira — O Bra sil! víoderno 

lO. Guy de Hollanda — para o volume final de referên — 

cias. 

(DQONUT 

«P—UJN

. 

A execuçao da oora podera concluir—se por 
um ano após a aprovaçao do proíeto, desde que a elaboraçao deca 
da volume seja entregue a um responsável principal, autorizadoe' 
estimulado a dividir o tra,balho com outros especialistas.



C. B. P. E.

( 'O custo do empreendimento seria da ordem 
de Cr$l.OO0.000,00, prevendo—ge uma despesa de Cr$lO0.000,00 por 
volume inclusive as ilustraçoes. Os dez volumes da obra soma— 
riam cerca de %.000 páginas, copiosamente ilustradas com doou — 

mentos iconograficos, mapas, graficos, e documentaçao fotografª 
ca. . 

_ Seria recomendável, ainda, após a conclu— 
sao dos trabalhos, preparar duas condensaçoAN da obra, em um e 
dois volumes, respectivamente, para divulg ç 0 popular bliografia complementar para os cursos med“ 

~~ ~~~ 

oordenador da Divisao de 
Estudos e Pesquisas Sociais * DR/lvs


